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Com apenas 32 anos de vida e uma 
população de 1,6 milhão de habitan-
tes, Brasília desponta no cenário 
econômico do País com a maior ren-
da per capita da América Latina, 
US$ 3.354, e um Produto Interno Bru-
to (PIB) de US$ 6,25 bilhões, supe-
rior ao PIB de países como Bolívia e 
Paraguai. A economia do Distrito 
Federal conta hoje com uma popula-
ção economicamente ativa (PEA) 
de quase 800 mil pessoas, sem consi-
derar os mais de 2,5 milhões que..a 
moderna capital federal recebe 
transitoriamente por ano. A cres-
cente densidade econômica do Dis-
trito Federal poderá tornar Brasília 
o maior pólo metropolitano do 
Centro-Oeste do País antes do final 
desta década. 

Brasília surgiu em pleno cerrado 
no início dos anos 60, com a função 
geopolítica de promover incentivos e 
estimular o processo de industriali-
zação e o intercâmbio comercial e 
cultural entre as regiões do País. 
Em sua evolução, o DF foi o respon-
sável, também, pelo crescimento do 
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setor agropecuário da região 
Centro-Oeste, fomentando grandes 
empreendimentos na área rural, co-. 
mo  milho, soja e arroz. 

A agricultura é a principal voca-
ção da região do DF, segundo análi-
se do Governo do Distrito Federal 
(GDF). Um dos fatores que contri-
bui para isso é a existência de entro-
camento ferroviário em Pires do 
Rio, cidade de Goiás a 160 quilôme-
tros de Brasília, com capacidade de 
coletar grãos e cereais, principal-
mente soja e milho, e distribuir para 
o resto do País. No local, poderão ser 
instaladas agroindústrias de proces-
samento e de beneficiamento, po-
dendo gerar economias de escala pa-
ra a instalação de indústria de car-
nes e rações, sobretudo aves. Além • 
disso, a cidade é o centro geográfico 
do País, que liga o Oeste e a saída 
para o Norte e Nordeste. 

A região do cerrado, onde se loca-
liza a capital, no Planalto Central 
dispõe de terra plana e apropriada 
para a produção mecanizada de 
grãos, cereais e leguminosas. O po-
tencial do terreno e a presença da 
Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa) estimu- 
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lam os programas de desenvolvi-
mento de tecnologia para a área. 

O setor da construção civil tem se 
destacado desde o começo da edifi-
cação das linhas monumentais e ar-
quitetônicas da capital candanga. O 
setor já empregou mais de 45 mil 
trabalhadores e detém algumas das 
maiores incorporadoras do País, co-
mo a Encol, a Paulo Octávio, a OK e 
a WV Tartuce. Essa indústria sem 
dúvida lidera a implantação da alta 
tecnologia industrial na cidade. 
Exemplo disso são os "smart buil-
dings" (edifícios inteligentes) em 
construção no centro de Brasília. 

Para desenvolver a indústria, a ci-
dade conta com uma ótima mão-de-
obra, uma das melhores do Brasil, 
em termos de qualificação. Cerca de 
25% dos jovens entre 19 e 24 anos 
freqüentam cursos superiores, en-
quanto essa média brasileira fica 
em torno de 11%. A economia tem 
condições de absorver essa popula-
ção ativa através de indústrias de 
eletrônica, microeletrônica e de in-
formática. São justamente as fábri-
cas não poluentes que se instalarão 
ao longo da implementação do Pro-
grama de Desenvolvimento Econô-
mico (Prodecon) do Distrito Fede-
ral. O programa inclui desde incenti-
vos fiscais às indústrias que se insta-
larem na cidade a apoio tecnológico 
e gerencial. 

A área de serviços também tem 
muito a oferecer aos investidores. 
Numa cidade onde o fluxo e o trânsi-
to nos dias de semana em órgãos pú-
blicos, como o Congresso Nacional, 
chega a ser maior que a população 
de muitos municípios brasileiros, se-
riam necessários vários tipos de in-
vestimentos para alongar o tempo 
de permanência dessas pessoas na 
capital. 

A cidade dispõe de um clima privi-
legiado, artesanato diversificado, 
além de um amplo programa de ce-
rimônias oficiais inerentes aos pode-
res com sede na capital da Repúbli-
ca. Mesmo com poucos investimen-
tos até agora neste setor, o turismo 
em Brasília vem gerando . fluxos 
anuais superiores a US$ 1,5 bilhão. A 
permanência média dos turistas é de 
2,5 dias, muito baixa em relação à 
potencialidade turística da região. 

Leia neste relatório 
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